
WASHINGTON, 4 (UP}ta entrega à China comunis­
- O' govêrno norte-ameri- ta, por intennédio de um

cano prossegue nos seus petroleiro finlandês, de se­

esforços para duas tentati- te mil toneladas de carbu-

ENGRAXATARIA vas infrutíferas junto aos rante para aviões à jato,
f governos de Helsinki e de noticíam os círculos ofi-­

----------�� - 'Ankara, para interromper ciais nort�-americanos' O

Nações. Unidas, N.. loT'[lIc. \
11 (UP) - Cienli.litas de llai- I
ses membros da Organização

IMundial de Siúlle das Nações
Unidas, inforn:lllr:tm (11IC estão
l·restes a. en;.:ontral· 01, cura na
gripe_ E--:.ses ch}ntistas espe- f

ram anu1101ar em mil nove- l
centos II CUHluent" e quatro {) I
triunfo definitho sobro a eu-

,

fermIdade. Sei:undo se ante-
-

".', -�"' d. v,..... "'-11

ff _....._

1:0 Brasil r'qu e n'ósl��erem�� !';!��..;:,.!e sejal
de ontem, aqui. Uma brevín e sírn­
patiea emulação dos paulistas, PH­
ra que os cariocas não os batem,
em entusiasmo nem em exito fi­

nanceiro, na campanha do Cole­
gio do vale do Mogi-Gttaçu e da

ampliação de SUa galeria de arte.

S, PAULO. 28 - Sinto, des- E" comovedor o "mordant" pau­

lista, nesta primeira jornarlll da

educação da juventude brasileira
Deslumbra-os o cenario da a­

bertura da jorne.da caríoea, no

Cassino de Copacabana. Um ele­

mento hnponderavel de interesse

pelo sucesso da obra se desprende
de almas c corações, todos queren­

do apropriar-se da idéia, para im­

pa-la ii conseíencía do maior nu­

mero, tornando-a vencedora. no

menor tempo nossívet.
Nosso amigo sr. Kassab 1('!Il por

que e"tar feliz. Essa completo
"]netteur en seenc" dos moví ..

mentes clvicos desta ordem, tem
o dom de por as sUIiS campanhas
de {,II rorma, que almoço e Ian­
lar que ele organiza se transror­

mam em milhões de cruzeiros para

"'"L}l:J!'OY'lll, 1 I .. :I
IIIlCL TI!!I.: NNAÇ,&O"
Cal.Q Postal, 3l

------

MANffRAf A INGLATERRA A
QUESEPROPAGUEA GUERRA
mspostos us EE. nn. a aca�ar comi

o im�nsse milHar na laia

r/rUDE DE IMPEDIR
EXTREMOORIENTE

bastecírnento da energia elé­
trica. Durante a reunião da
Federação do Comércio de
São Paulo, o sr. Edy Freitas,
representante do Conselho
Estadual de Energia Elétrica
e diretor da entidade, anun­
ciou:
"A transferência de fábri­

cas paulistas é assunto ja em

debate, citando, inclusive, os

Estados do Rio Grande do
Sul e Minas Gerais, como os
beneficiados pelo programa
de construções de hídro-elé­
tricas por seus govêrnos e o
Vale do São Francisco, com a

construção. da gigantesca usi­
na de Paulo Affonso."

Interessado o .Japão em

importar algodão
RIO, 4 (Meridional) - A

embaixada do Japão já soli­
citou ao Banco do Brasil in­
formações sôbre o algodão o­
ferecido pelos editais publica­
dos. Os informações colhidas
pela reportagem junto a re­

presentação nipônica confir­
mam que o govêrno daquele
país está interessado no pro­
duto. Por outro lado. sabe-se
que o Banco do Brasil, de a­
côrdo com o edital. até mar­

ço aguardará a apresentação
de propostas dos Interessados.

Leiloados três aviões da

lJ
frota do "Felipeto""

RIO, 4 (Meridional) - Fo·
,

,nesaSlram
leiloados ôntem três a-

,

viões da frota do "Felipeto",
, - .• '

. �." que renderam 428 ·mil cruzei':

O""OS comun 'stas 1'es: D�is faran; vendidos por
! • 166 mll cruzeIros. cada um,.

.

.' . \ "cnda comprador o sr. Paulo
das costas chmesas para 11- Valenlin Bugão, o mesmo que

quidar a$ entregas à China ant:s vendera-os, re��bendo
comunista de produtos es- em pagamento as :amosa�

, .. .

d '''[ellpcias'', O terceiro fOI
I � --�trateglCo:s, destlna os a au- vendido por 86 mil ci'l.'zci�os RIO, 1 (!I.!er'(bna1) - - Mclho- l�� I

mentar () seu potencial pa- por e,ll1r desfalcado da hélice !·UlI. a! n ,', .' I m',"rall1rct "'lu!.! A S M A'

t f De;;dr� ôn1 �n1 (�ho'-��, (· ... '1!H 1",1 nrl,-
ra as tropas sino-coreanas !:! do:; magIw os. que oram

amanhã a ci'ti,igcm. lll".� )1"':",1']<. (I

Id f t P t 1 d furtarlos quando guardados tTõa temp
- raiur;L, Tüth a. p'.pI11",

,1
o 1'on. 01' ou 1'0 a o, no' Aéro Clube do Brasil. I Voltar;;rn os nfamados

d "ão "SUl EatiR(e·ta. Os vcsperti-

I
um portu7vós da embaixa a P:ro'va de iatismo nos õntem anunciaram isso ctn comprimidos EUFIN de
da China C111 Washington Rio-Buenos. �ires pl'imeira pag'na. Quasi dois m�- BOEHRlNGE�, ALEMAlII'HA II
deu a entender pela sua !t�O .. � (Mel'ldlQ_nal) - O ses não caía uma só g'ota de fj- li

�:��i��:e��1��:�o��: tMnll)lCstclt'u!O-e(�él MOUnOl1hraçil1fa°l'm-guea n110tRoiO dCdJaa.nc'ro·Alem'l�an�h�a�Or�ie�n�ta�l(VlO fmlandes, na sua pas- .

�rj;��������f!��!��s ;1; fundos para formar o exército vermelho
telttes, suspeItos de forne·.. h'

I

cer �qUir,an:;nto ?OS �o- - Rada foi Informado sobre I tolal de
_ I�,e.ns --

mumstas , Ja haVIam sldo BERLIM, 4 (UP) _ O pre� ria, a terceira reunião extra-I
duas s�ssoes dranas se pro­

apreendidos pelas forças mlér da Alemanha Oriental, ordinária no Conselho. Inter- l�ngarao p�lo e�paç� de .20
a'

.

r t d' dominada peles comunistas, Americano de EconomIa SO--I dIas, com mterrupçao paranave IS naclOna IS as em 1-
in:J:ormou hoje ao Parlamen- ciaI. A Ordem do Dia da reu- os fes�ejos do carnaval.

versas ocasiões.
lo, que o orçamento de seu nião previ!: I EIsenhower serve �e
govêrno para 1953, inclue 1) Estudo do relatório a· I propaganad aos alfa.iates
I'undos parn a formação do nual sobre os prOblemas mais N .. IORQUE,. 4 (UP) - q

I exército gcrmfmico, verme- importantes e a situação eco- preslden1e EIsenhower, �Ol
11 UD. Contudo, o sr. Grotewol nômica, financeira e social proclamadC! o homem publLco

nada informou sôbre o total dos naÍses americanos; 2) norte-amerIcano que,melhor

de homens desse exército ou qucsfões econômicas; 3) (Conclue na 2.a página, letra. E)
a quantia destinada ao mesmo. questões sociais;; 4) coopera­

ção técnica; 5) programa dos
trabalhos pm:a 1953;54. As

a causa.

O que nasce em São Paulo. nas­
ce robusto e solido. O qutmeríco
não é paulista. Quando se lançou
a tentativa <)0 Museu de Arte de

São Paulo, eu me lembro da frase

que teve um dos homens mais lu­
cidos e mais inteligentes que hei
conhecido na minha. vida: - "Adi­
ro a esta ideia, porque ela vem de
São Paulo. Aquele é um chão cheio
de promessas e realidades, E dos

que dão tudo, até não se plantan­
do". Assim íal.lva Gervasio Sea-
bra. Ao rateccr, ele já havia da­

ma que o primeiro grupo de do mais de 3 milhões de cruzei­
iates, particípantes das re- ros, a fim de enriquecer de bom
gatas Buenos Aires-Rio fie material plastico a Galeria de Ar­
Janeiro, entrou em águas te do Museu.
brasileiras, à altura do farol- Quem dissesse, em 1947, que,
de Saríta, na cidade do Rio seis anos depois, o Louvre raría
Grande. Acha-se à frente o em Paris, por iniciativa exclusiva
"Juana", seguido pelo "Ven- de sua direção, uma exposícão de
daval", brasileiro, o "Fortu- mais ele 60 peças de um Museu
na" e o "Whit Mist"· Tam- brasileiro, seria chamado de deli­
bém O "Angelíque" está se a- rante. Onde o Brasil iria encontrar
proximando deste grupo. "Ri- recursos para adquirir 100 miíhões
bamar", português, enCOll- de cruzeiros de peças de arte? En­
tra-se sozinho próximo ao tretanto. a galeria aí está, e ela é
Farol �e Santa,. 1\�aria. . S�-l tão atraente em qualidades tem t,lo
gue-se Nathaly, Bambino", boas liJiaeõc-s [JS suas pecas. que
(Conclue na 2.a página, letra C) (Conclui na 2.3 pago letra .lU

- -- - ,_ - - - - - - - - - _, - - - - - - - I

-��------,- ----

LONDRES 4 (UP) - O novo govêrno dos Estados Uni­
dos está disnos!!> a acabar com o impasse militar no Extremo
Oriente em-que nesem as vacilações e os temores da Grã­
Bretanha. Tal declaraeão foi formulada pelo secretázio de
Estado norte-amer'ícano, sr. Jnhn Foster Dulles, ao premiér
Winston ChurchiU. Por sua vez, o premiér Churchill mani­
festou que a Grã-Bretanha mantém firmemente sua atitude
de impedir que se propague a guerra na Asia como consequen­
eia de ações agressivas por parte do generalíssimo Chiang-,
Kai-She.k; Q; sr. Foster DulIes disse então M· sr. Churchill
que os Estados Unidos tcem o proitósito de agir com cautéla
porém que são de opínião que o impasse na Coréia deve ter­
minar.

,

italiaoo
Brasil,

ROMA, 4 (UP) - A

sí-I um mercado concreto para
tuação dos emigrantes ita- a mão de obra italiana. Sa­
lianos no Brasil foi evoca- lientou, a propósito o ora­

da 110 Senado, onde o sr.

Francesco Dornínedo, sub­
secretário de Estado do Ex­
terior devería responder a

uma pergunta escrita pelo
sr, Emilio Lussu, indepen­
dente da esquerda. Decla­
rou o sr. Dorriinedo que
muito se tem feito naque­
le país em favor da emi­

gração italiana. Fazendas
modelo cobrem sete mil

",�hectares de
_: Iou, e tudo

IPensa a CEXIM per itirl
a importação de tios de lã!
RIO. ,1 tMeridíonal t =. :;Vle�ml)

f lagern,
não produzidos no Brac;:1.

com o estoque de lã, gaúcha ar- Numerosoj, deputados do Rw
mazenada 110 sul, onde já foi Grande do Sul, sem di3tinc;ão po­
comprada pelo Banco do Brasil. titca, vão combater a Iibern lldu­
afirma um matutino oficioso 'de da CEXIM.
que 'Pensa a CEXIM permit'r a O sr. 1<'13re5 d� c:u!lha rk:l:"­
entrada de fios de lã inglesa. A rou que nao se justlfíca a im­

respeito conrerencíacam com o portação do fio de 1� inglc",: ,.:""
sr. Coriolando ao GoiS', os r-epre- com o fio de lã nacional nao 1'f;

sentantes ela 'indústria de tecela- pode fazer pano que arme bern

gem de São Paulo tendo a frente no corpo e que não caia n,,� ca­

o prcs'dente do respectivo stndí- deíras, que 0;< brasIe.roar'uscru
cato, A reunião "€rSOt1 sobre 05 casemira um .pouco pior. E' me­

fios de lã e ltrího 'de certa t.ítu-' 1h'Ol' 'que Ó" brasileiros a.udr UI
n1cno� elegante::; a tPr inlpcl"1::t.r
o produto estrangeiro para con­

correr com o nacional. quando
existe barlJaridade de lã estoca-petroleiro "Wiima", que se

abasteceu na Rumania, es­

taria agora na região do
Canal de Suez. à çaminho
do Extremo Oriente.

Tería o governo finlan­
dês respondido que nada

podería fazer para deter e

,navio e que o govêrno tur­
co tcría afirmado que não
tinha autorid'ade legal em

face da Convencão de
Montreaux. para Últercep­
tal' o petroleiro há algumas
semanas, quando o mesmo

atravessou o Dardanelos.
Ainda não se sabe quais se­

rão as medidas que o go­
verno norte-americano to­
mará para pôr fim ao mé�
todo de entrega à China
comunista. A situação é
tanto mais complicada
quando estas entregas se

realizam frequ�ntcment�
no p�:rto russ.;) (�e Wladi­
·.'ostok.

RIO, 4 CMer ....fonall -- Edtá E t '1 f'Dreyisto j}Rra dentro rl r,; O !l '.li'

I
l1quan O ClrCU OS O 1-

ô aumento do cnfé l1equeno, por ciais davam essas informa-
891 cita.ção. do sindica!o ,jo, ho: �ões à imprensa circulas
teis (' B n1l1areR. A COFAP c"t.'i : '.
'xanl 11;)11:1(;_ () pedido e 11a

.pro-l
mform.ados desta CapItal

xima r·eU11mo. que ,5e reaI17.ar:J. voltavrull a falar a respeioamanhã, será lJesignado o rela- . ,
_

ao tor do assunto. :'le um bloqueIO aeto-naval

DECLINOU A
TEMPERATURA

ALTA
NO RIO da".

RIO, 4 (Meridional) O
. "felipeto" está ameaçado de
voltar hoje ao presidio, se o

.conselho de Justiça julgar fa­
vorável o pedido do Curador
das massas falidas que discor­
dou com o despacho do Juiz
da Vigéssima Quinta Vara.

Previsto o aumento do
cafesinho no Rio

D��se�imporlancia
ao encontro entre
G,tulio e Aranha

,;i ....

Restrdções RO _ tralego
Montevideu e B.

aéreo.
Jlires

RIO, 4 (Meridional)
-, passageiros

de que exis­
Não há restrição alguma na tem, efetivamente, restri�

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



- OPURTUNIDADES .. ll�$�, ..'
.

.�� II ,�, ';-�---- Y . AgradecImento
f U N ( I, O. N" Ar R I A

.' A familil}. O�wal{lo
.

?ROCURA-SR uma iUllcioniria 'para ocupar o cargo. de fa- Krepsky, sensibilizadas,
turista e conferente num' dellósÜo de armarinho por atacado', sôgro e avô "

E' necessário que"satl:sfaça os seguintes requisitos:' H 'E R M A' 'u:NSer datilógràfa. ,

. &lf
Ter bôl,l.' caligrafia. I exter:Úàin éem {}' !lresente os seus mais sfu�erclS e pl'O-Saber calcular bem..

r fundos agradeeímentoa à Empresa Ind. Garcia S .. A.,. .aoPitga-se bom ordenado. As interessadas queiram dirigir. Sr. Dr.. Angelo Caetano, à Irmã Manha e ao Sr. Alfre-
-se por carla a proprio punho' à Caixa Postal. 339 - Blume- do OlegáriQ'. Agradecem .aínda muito especialmente

naU·1fê1í",C,·.:,i.O, :.de, Ocasiãa' ''''iil ::=��?��:��:f��;�:i���doíêncías, be�lf como aos que' acow:'1anhal'ám "O feretro.
VENDE-SE um terreno, med1ndo, 42 metros de frente :por 37 Blumenau, 21 de jarieíro i:e 1953,'

,.

de fúndo�, .na 'AÍameda: �io 'Branco, com- a
.. travessa Lauro .

Mueller. Aceita-!le- em troe,:: ,�ma limousine de 4 portas em •bOD1 estado. Para :;melhoTes �nfol'mações tratar na Alameda
Rio Branco, nr, 241.
-'--����----�------------------------I �

:, I
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,

r1\IA�UINAS e MOTORES I Adiantou, ainda, aquele d��tin-
. ��ITIMAS ALEMÃS

I to oficial, que o inquérito, em,tor­
FORD Gil . HP. _ 19l'1 _.CHg.,-,. Maquma.s. de costura de to-I- no. do fati) 'l)ros.s�gue com. todo Ihdos os tIpOS e .para todos

os fins, Troca, vende, com- I
pra 'e conserta- Máquinas I.elétrícas "Zuendapp". Não,

�'
compre sua máqrãna.. an- I .

tes de, fa:c;er uma visita -à I
.Loja de MAX KONRADT'I,rua 15 de Novembro, 679

I:� ,Fone 1405,· Cxa- Postaljr 123 - BLUMENAU '. que dificilmente virão

parados.

. ' ,

•

':, ",,�_. """77- ::�:-:,:..:- .. �
• _;r :;;-... :__.:� .. _�:
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VROLE.T C9UPE" - 1940 ....,., RE­
NAULT PERUA - 1950,- M�-.
CURY - .19�8 CÍ!RiYSLEn.'

·Apresentar:
BREITKOPF IRlIViOS

Rua ltàjai, 682 - BLUMENAU.

a maioria das testemunhas ..

Provrdenctaremos a divulgação
de uma essencia de mesmo, tão

1---------11
B gOS�' depois de serem entregues às

Isuas familias, furam. conduzidos
para Tijucas, onde reina a maior

a ser su- consternação pelea oco!,rência._

Fa1a o Príncipe:
- Hoje o seratch brasileiro

tem Àdemir e S�tos, dois fabu­

losos cracks, duas autenticas ga­
rantias de força para grandes
joglfdores e por certo podem ser

comparados á Leonrdas e Domín-',
gos, mas apesar de saber que o

foet-balI de hoje é mais d'ficil
de se jogar ainda considero

Os dois de outrora na frcnte. E-
,:mm��mmmIUnmmnlilllllllllllnmnnnmiJmimmmmnnnlinnrn ram imensos 'dentro (Le um cam-

� ih g � O II K O .'D A, S
.. ,

. � po.

ili ";'��"�::b� Pi:::!!'�:!:Çi& I TIRA1:n�IZ��:PEU
�i �.�':�..!<.il.,:".:l_A{S.,P�SAO DE VENTRE. COLlTES.

1-'
panHo continúa falando:

,�.; ·:;.W,;r.,::Ud.l"iA. FI8SURAS� COCEffiA NO ANU8
_ Dos que jogam atualmente

�� �{Z;a;1;'{;i10, PULMOES, RINS, BKKIG.o:i, FIGADO devo tirar o chapéu ao g-rand;
�:'

� 'DR". A R Y' T"A�B' O R O A'_
Ziza. Ele joga uma enormidade

,_ há dez anos; E é um leão naque-

;:: �'DICO ESPElcULISTA _:__ 'i lI!! team do Bangu, tra�alha�d;')o;;::: ·()f"�' 'G 1 d'lI
.

M
'

• .:.:
'

Cri'
'

. � I como um mcno. Quem ve aquela:;; .......ca era e Omem, u ....erea e ançu iii

!
.

.
.

�� I atividade toda do 'Ziza não acre-
;;;: XTOUPAVA'SECjl: IIJ is 11 li) 15 as i� o. BI.�:r-.tAÇ ,

dita que êle já tenha chegado;ii�m��i�'��'jitUUI"'IU!!mJ!!lnnilmllnIllIUllllllllnUlII1UlllUllmIUl!lllt�
.......... ,. , '., .

. aos trinta. A nleu vêr, portanto,
�'�lImlHlllllmmnmllmlUllllmIIllIlUlllllmllUnnlllllllllmlllmIUlIII� Z'iza é o número, um no mornen-

_�_-_: BoIos C-O ..nfeítodoe -_:_=Ito� E'� .
de quem ma'e você é

.2 MODELOS '.I\RTISTIcOS. PÀRA. CASAMENTOS, §Ifan?5 ANIVERSARIOS, PRIMEIRA COMUNHÃ0. E E - BelU. Já citei, dois antlgoa
== --' BA:r'ISADOS -_ :: e três modernos, Deixa c'l�tão cu-

-

� INfORM1CôES COM SRA. MOUEI ª �oloear na lista os-nomes de Ma-

� Rua ÇarT'leosle�foiSnChe�iete1r'_3n._004_8tO ª_=: ;:::;i��::u�::�i�::b;;:�e�U�:;�
._

•

Gerson e Augusto. Cre:o que com

ª êsses já disse muito, não é?

_
-- Você é que sabe.

nA C I S A" Fone 132>1 - BLU-'
ll'IENAU - ·Rua. is de' Nov., 983

PEÇAS E ACESSO"RlOS EM
"

'-- GERAL

- 193'7 - ADLER .( CIL. - 193€r
CHEVROLET - 19U OPEL
SUPER Il -'1928 - AUSTlN A-70'
- 1952 '9iOLIisWAyEN ,-
1951 - DODGE ,- 1938 - FORD
Ao CONV, - 1$29 - TlUUNPH ir
PORTAS - 1951 ..

maior idade, com
prátiça de serviços de escritório,
dandn-se pr<lferêucia a quem f'a­

Uma .caminhonete para 15: .Iar português corretamente e ale­

passageiros, F-3, marca FORD'
tipo 1·950., Informações à'
Jtoupava Sêca, com Affonso
c�''''rlCh€.

As encomendas devem sú �eitas sempre
com antecedencía (mínima de 8 ou 5 dias) -, Bem não quero desfazer cm , GELEIA DE" COCO

, ..Dissolva ,2 f"'lhas .branca e,
. ,folha lite gelatina vermelha. com

tand'nha". O concessícnâr:o vem" leite morno me!,:i,ilo' com uma la­
se r-ecusan'do- a alugar apartamen: ta vaz'a, de Ie'Le, ,cundensadC?
to", a .qualquer pcssôa ,ç,a�) rr<"eita senefo a quant�dadc. total do .Iei- b co'm.untratos por. tempo�ada, com p�- �e 1. lp.ta f" m':.·u. M!sct'llTe 1 Vl�l:O o�, ..

gamento ad'antado de. dois mê- de lmte �le coco com 1 Jata,:i..e Ir._!;}_e_st_e_, ..-;,__..;.____,;.._ Ises. 1) n'1OtivQ - cOmentam - é ,leite condensado. Reullla, . mta
manter o hotél cheio todo o tem- mistúra e o leTe C·1)m as gclat'nu,
p0, fi não somente aQiI· sábados el passe p.uma, p.\lnE:iJ,·a, fin,,-. e ·pon',' a
fins cle- Gemana, e feriados, como ·numa. ,fôrm� ,q1,1e. dcyet;� Ser co-

vinha acontecendo. ; . locada na
. g'Cladclra.

ninguem. Cito Os que me vêm

mais ·fàcilmcnte à mernôr ía e a-

30.
cho que se me lembro sem 'difi­

cuI,dades dessl''S é porque êsses

é que são mesmos Os mais brilha"}
teso A verdade porém, é que te­

mos por aí gra�tles Jo·gadores.
AqUi e em São Paulo. Tanto que

A N I V E R S 'A R IODA

"RELOJOARIA SCHWABE"
"Agradecendo 'a pl'cferêneia com que tem sido distin­

guida nestes primeiros três anps de sua existência, aproo
.

uma convocação para ,l'cratch.veita . a oportunidade para, él:UllUnicar 'aos seus distintos,
freguê�es que. continua distl'ibttindo cupões numerados' que;'

Sem muito trabalho, sem perder
darão direito! a belos e valiosos prêmios. 'tempo, requisita-se vinte e 'dois

.. - A p' R O '1 E I TEM jogà,'lores dos obns. todos f,les
, '. , "",,' " ' podendo ser UuJar de scratch.', "ASSEMBLEIA GERAL ORDINARlA

I SO"MEIíYE, A�Er O :D'IA' ',8 'DO '(ORR'EN'l'E Aosnt(:lgoanmOsendtae epro:;fca,'ãcoi,l s,a:Oclr'aqUnaãioS,:
. ,lU I. " ....:.;

Pelo presente, ficqm çon�id;=lçlos r;:'s. s�ri!i0res aci?nistas
a COli;10areCeFem à assembléia �eraI ordmana, a reahzar-se"RELOJOARIA SCHWAn-E" - Rua 15 de Novem- Tirando o Ziza, o Santos, o Ade-
no dia"i4 de março do corrente ano, às 9 horas, !lo escritório'

Ibro•
8?8 (Ao< lado da Casa das T�ritas Heri)J.g) - Fn· 10'32. mil' quem mais poda ficar certo desta sociedade, para deliberal!em sobre a segumteOBS. - 'A pedido de in1Ímeros freguêses, Cl sGrteÍo�. .

-

, DIAdos CU1l'oos que dão direito a valiosos prêmios de ter lugar garantido? A parada ORDEM DO �
',' .

d 2I 1) Aprovação dQ,.balanço e oohtas do exerClClO e 195 ;sQmente será .,realizajo no !lróxtmo dia S,

II
hoje é. muito mais dura o que, 2) Eleição do Conselho Fiscal;dpmingo, no "BIG .,CH.oW" dominical da aliás, só vem provar que vamos 3) Assuntos de intei:êsse socíal.� :rRC-4..

�",

.

,___'_,'�" ..�, ;rogredindo cada'vez mais. A V I S O ...
�""'�"'-�"""'''''''''' I Acham-se à disposição dos senhores aciqnistas, no escri-

tório desta sociedade, os documentps a qye se refere o art. 99,'
do dccrdo-Iei n. 2.627, de 26 de $etembro dc 1940.

Timbó em 27 de Janeiro de 1953.
,

FRITZ, LORENz.. --:- ,piretor-Px;esidiente.

agora não se torna d'Í'icil fazer

FRITZ

HERMES 'MACEDO S. I.
,p R't( I S A

Técnicos de Rádio -:.Dtlis elementos capaci fados, sendo um �ara
trabalhar em'Curitiba e outro em Maringá ..

B ai I c o fi i s f ii - Para a Seccão de Pecas de Automóveis da Fi-,

"

Iial 'de Marj'rigiá, possuindo conhecim entas ôa ramo.

Correspondente ..:'Para trabalhar na Matriz em Curitiba. E' rie-
cessário que' p.OSSÚã amplos conheci mentes de portilguês,
redação :p'rópr�iar dando8se prefe'rê'ncia ,a quem saiba e possa
r�dig!r correspdndência em inglês .. - Olimos saJ,3rios.

Dlrigir.;se :por carta 'à Caix� Postal rrBB" em Curitiba, indicando
foates de refàrên'cia, salário pretendido e Dados pessoais.

TECELAGEM

I
AS'SEMBLEIA GERAL ORDl�AmA

Pelo pr'esente são corlvidados ,os senhorés aéÍQnistCl;s dês­
ta sociedade para a assemblé�a geral ordinária', a reah�ar-se.
'no dia 10 de marco do corrente ano, às ,.9 ,horas, no; sa�ao da
Sociedade Recreativa e EE'poftiva "Ipir<ln�a�t, em Itompava
Séca, nesta cidade de Blumenau,' para deliberare� �'obrc a

seguinte

Aprovação
Eleição da

de 1952;

�mlJ)nmllJIIIIJIIIIIIIIUlJmnUlllnlUUIIIIJlnllnlllllllflnllllllllllllll1II1111l1UIIIUlIlllllllnllllllUlÍtilllUllillll'=
ª ª

I Pelo !Jresenle, são (;ol1vi1:1ados os senhores acionista."nles-
5 DOENl'"4S iNERVOSllS E M6i4'1'AJS i ta sqciedade a cotnpareccr�I;l}t Assembléia Gera-l 0rdillária,= '!t = a, r,calizar-se no dia 5 de março do corrente ano, às 1,4 horas,:: S'l na séde social, à avenida Aristillano Ramos nr. 730, afim de,

§ Casa de Saúde Nossa Senhora da Gloria ª deliberarem sobre a Sif�ifiiiI DO DIA
:: :: 1) Aprovação do Balam;GI Geral e dell!wis documentos ·re-·
e :: fcrentes ao' exercício de�,1952, c ratificação, dos
5$ ASSlSl'flNCIA ME'DICA I'ÉRMANENTE A CARGO DE ESl"ECIALIS'.l'aS := praticados pela Diretori!;l..

.

= ABERTA AOS ME'DICOS EXTE'RNOS = 2) Eleição da Diretoria.
S ª 3) Assuntos áiversos de intetêsse social,

,

:: :: RIO ,DO SUL,,2 de Fevi:\peiro, de 1953.
.

,= ',.:' =' ERNEStrO GUILHERME�H�FMANN, Di-retor-Presidente:: 1!:LETRICIDADE �'J)ICA - REPOUSO - DESINTOXlCÂCôES - ALdoo· 5 VITORIO, FORNoEROLI ,...:o_...,niretor:Oererite
:: LISMO - TRATAMENTOS ESPECIALIZADOS. �. :: " AVISO AOS ÂCIGNISTAs. '

:: AVENIDA MUN :: �'\cham-se à dispo'siçáo 'QOS seU.bores acionistas, no escri-
:: HOZ DA ROCHA N. 1247 - None. 3051}

:: tório da sociedade" sitQ:à Avenida Ar�stiliano R'l-mos m. 73(},:: ENDEREÇQ TELEGRA'FICO; PSIQUIATRA = em Rio do Sul, os documentlils 11 que se refere o artiglll 99, do':: CU'RIT'IBA, PARANA' E decreto-leiur.2,627,.de26cie.,seternbrode'1940,:: = Eto DO SULj •. 2. de"Femeiro de 1953.
:: = FRNESTO GUILHERME HOFFMANN. Diretor-Presidente
!:!iJUllUtnUUJflUlIUllmmnnmUlmUUmmUllmUllllmliUmnllUmilUUllmnnmUliUmmmmIJnmlJlI l;: VITORIO FOHN,EROLI _ ... Dil'etOl'·Gcrcnte
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. Eden, respondendo a Shin. Despezas ...•..•...........................

I F'undo de Reserva , .

wall, . antigo ministro da De-

Iiesa do Governo Trabalhista,
perguntou se a maioria do

IParlamento estava disposta a U3rry Jensen - Guarda Livros, registrado no C. R. C. son n,o 0187.

\;�.:�}'7 Frederico Jensen - Diretor Presidente.
.concordar com a ultima con-' Ilar:ry Jenscn - Diretor Gerente.
sNí�encia da" participação dõ.· �lmltllllnHjJlunU!IIIUlllllIIl"HmllmIlIlUllnllmllllllllllmllJllnllm� PARECER DO CONSELHO FISCAL '.0

Gr'ã-Bretatiha na Comunidade -

'DOENCAS NERV'oru' f MEDTAIS
- O Conselho Fiscal da firIll,., Frederico Jensen S. A. - Com. e Ind•.

. ª JA.J n ê reunido para. examinar o reratõrto da Diretoria, Balanço e Demonstra-
Européia, 'ou seja a Federa ==' -

çãu da conta "Lucros e Perdas", referente ao exercicio encerrado, em
ção da Europa. Umá coisa, no Dr. Arnalda Gilberti 31 de DezcmbrD de 1952, e emitir o comp"tentc ,parecer, depois de

seu modo de ver, está ligada = '
'. :: I constatar em tudo a mais perfeita ordem e exatidão, é de parecer que§ DIRETOR CL.tINICO DA. CASA DE SAU'DE DE N. S. ê

1°5
referidos documentos devem ser apro"ados pela. proxima. assembléiaà outra por uma lógica de =

.

DA GLORIA ---o :; r;eral ordinária.
'ferro, numa relação de causa:: CONSULTAS: de 2 às 4 horas na Casa de Saúde :; rtonpava, em 3 de Fevereiro de 1953..

'

.

'e efeito. As condições pecu- ::.
.

de 4 às 6 Rua Candido de Leão 39 = José PelzmantÍ.
.

ítares da Grã-Bretanha' cons- :: Fones 4212 e 3055
"

:: Artur EwaId - Suplente,
"

§ '_''._'._._ o U'R :i T I B A - ª Carlos lVruck;tituem um grave o'bstáou'lo à.
.mmunliJlUlI1l11UHUlIIllIIlIIlII1mm iii 1111111111Uflltlllllt UlUlII�II::"::I�II�I.:.1'::".�_-'- -:--:--:----:-:--=-'--=--:-:-:

as duas inesquecíveis criações de "A la rccheree du Temps
}iéÍ algUnS'meses:o·.mtiridO da:�:[r����Lb����!enfe a-

'70'"
.

'h ·IU····
.'

.

t'"
.'

d'" -d-'
_.-

8t'
'.' I Perd�:�no fundo do quadro, os acontecimentos politicos: crí-balado por urna nOÚcia q'ue bem se pareCia com Uni.a,:l:mrla bá

'.'i11· .,' ,.5·. '�K a U"·'c,a'm"e".n ..
O':S,.J.t e· um.. �"'g'.ra·n e·es··crl Orl: ses ministeriais. escàndalos; um presidente do Conselho de

uma mistificação. Um moço, professqr substituto da Ul:;liver'�. ccnfusão, e sobretudo o caso Dreyfus que abala a França e;idadc, que pl'epara;r3' .uma tese
..
sôbre Marcel Proust, havia· divide os franceses.

descoberto uma porçã'o d!= 'papeis emaranhados, imiitos': (h:�s,' A maioria dos temas que Marcel Poust desenvolveu maisquais rasgados, mas que:pbs�oS <;11: ordem formavam o m�l.l1Us-'. tarde na grande obra da sua maturidade, já .aparecém nesse
cri to de um romance de.·mll pagmas. : " '.: '.'

.

trabalho da mocídade, ainda informe, mal composto, com ex-Esse romance que' o seu au�or não quis publ�êar, mas rendo apresentar a sua narração f!otno uma confissãCi; Proust: fato de serem muito floridas as suas narrações. Há entre os tensas e insuportáveis tiradas, mas onde deparamos, a todo
sem dúvida nãó teve: a_ coragel;1 de destrull:;_ apa�eee:hoje. em· imagina que o· seu herói gran.de escrito�', lhe leSoU o ma�. c.ompanheiros" Henri de Hévcillon" que s'8.torna seu amigo e instante, tUna observação penetrante, uma ideia original, wnatrês volumes, nas edlçoes Gallimard, com .um ];irefácio' do. 81'., .

i:mscrito em que conta a sua VIda •. ensarregando-o e um ou-' que o introduz na família. Esta. e da mms alta nobreza da fórmula impressionante. Já com essa volta ao passado, ProustA.ndré Mam'ois e ti título :de "Jean. Santeuir'.· ": .,'
.

,:'. tro amigo de assegurar a sua pUi?hcaçao. .'

. '.'
. França, e com uma vaidade ingênua, que no� faz sorrir, de- tem a convicção que escapa à "escravidão do presente e que

•

Antes de coineçarmos a leitura, ° sr. André Maurois nos' Pelo fato de, passando um dIa Delo Faubourg Sumt-Ger-: inonstra a alegria por ter sido aceito nesse meio. Insiste adquire "o sentimento de uma vida permanente".adverte que varrl.OS encôntrar alí o esbôço da grande obra: ma'in; ter ouvido dobrar os sinos e porque, e�se dobre lhe _PTO- quanto às. €stadia.s que fez no castelo que ela possui na Cham- Entrevê o que verá mais tarde; numa Claridade fulgu­de Proust "A la rechcrche du Temps Perdú". ReconhecendÕ. vocoU "o pesar indistinto pe�os :mos ,Perdldos dª .sua .1llSU- pagne. ':�t.i!!f. rante, que êsse sentimento de uma vida permanente só exis-o
ao mesmo tempo qU(! êsse esbôço; ou mais exatamente êsse' ,bstituivel infânciá", Jean Santeull qUlS. se recordar dela, e Graças ii esses relações, todos os salões, até os mais fa- te em nós e que o laço que nos prende a, ela foi tecido por nós·bosquejo, é mais emocionante, em: certas passagens; do que fixando) pela es6rita as .recordações que lhe restávam, fazer. chados, do Faubourg SainFGermain lhe f{l,ram, UI.." após ou- Isto porque estamos murados dentro de nós. Jean Santeuil ha­
o quadro acabado, o. prefilciador confessa. :entretanto· que' en�. reviver. os seus prinCipaiS ac.ontecim�ntos, indo talvez enc�m-

. tro. abertos. Deleitado, como um "parveau", conta ('om mi· via lido O que Anatole Fránce, na mesma época, escreveu?contramos nêlé '05 "balbuciamentos" do· gênio; 'ou,;: já' que' trar de 'novo o tempo perdldo. ASSIm vamos ver o .menmo' núcias os seus sucessos mundanos, os. ostracismos pass3geirooi, "As almas são impenetráveis umas às outras". 'Pressentia� em
se comparou "A la recherche. pr> com uma .sinfoniaj nada" .. que, tOdas as noites, no leito, esp-era apaixonadamente o h�i- as :rusgas um pouco J11ais graves. os duelos sem perigo pe todo caso, que nada mais fazemos do que projetar para o ex-.1nais do que as escalas, ,os exercicios que 'a prepararam; �

"

.... jb 'dã sua mãe e que sofre dolorosa,e profundamente na noite morte nem ,risco' Cle ferirtientos que lhe acarretam alguns de:;- terior os nassos desejos a curiosidade, as ilusões ódios e a·_ De acôrd() com o trabalho de investigação a que 'se en-' em que 'ela o recusa, por. causa da;presença'·do .médico da :fa� ses sucessos,. mas que asseguram a sua situação de plebeu _�d- mores, e que, essa ince�sante projeção nos faz a�reditar na�'egou, .

o Sr .. Maurois pensa que o romance deve ter sido 'mília .. Levavam-no nara brincar nos Champs-Elyseos.' A sua mitído, pelos aristocratas. '.

realidade do mundo e da vida. "

.

escrito entre 1896 e 190.0., isto é, durante a mocidade munda- companheira -era uma menina, Marie Rossíchef, :t>ela qual" Dois grandes amores, e ambos infelizes, explodem em I Nesse "Jean Santeuil", só há apenas balbuciamentos. O
na do escritor, sem duvida .depois 'do seu. primeiro livro: "Les, concebe tim pueril.e ardente amor; mas de quem' -Ol'sep�am tempestades, no, céu muito sereno dessa mocidade, perturball.

t
Sr. André Máurois tem razão. Mas são .. as primícias do gênio.Plaisirs et lés Jours"� .

' .'

nnriãlmeute, f.:l7.cndo-o :sofreT de no\�o. SeguC'm-se" depo\ll, os do o�or�unamente a �t1a atmosff'ra milit.o calma: Fr:m\,oisC', (' �nd('mos Oivisar, i dillt.'lncia, () M!I'I'ed POII�I que ia R('l' (I con-Jean Sant&uil e o próprio MllfC(!! Prmist. Mas :não que.. finos de liceu c aS. "zomba1'ias dos pfofesoores' e colegas pel() tlepoJ21 Chnrlottel prefIl;ul'tllll Q que lotam. Albertme � .Andl�ee. tmuador de Balzac e de Stendhal. .

' .

_ _. _
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'0'··.. a crise atual
Im�ortadus:da �oecía 200 �il sacos
RIO, 3 (Meridional) Os ma sngertdu c ímpraticavel

associados do Sindica to da
Industr-ia da Construção Ci­
vil do Rio de Janeiro estive-

mas que deve ser feita a atua­

lização, aliás preconizada por
todos os técnicos na matêría­

A CRISE DO CIMENTO
A crise do cimento foi OU­

:tro tema demoradamente dís­
r íos assuntos. Em primeiro lu. cutido. O engenheiro Eduardo

gar, foi debatido o problema Pederneiras fez considerações
sôbre a portaria 65, que de­

termina a intervenção da CO�

FAP no mercado do cimento e

os entendimentos que mante­
ve com o sr. Benjamin Cabal­

Viação do governo Vital. Fi- 10 sobre o assunto, riotada­
eou evidenciado que a refor- mente no petlodo atual. O

presidente da COFAP revelou

Elevado.. imposta Ílue toda a classe será atendi.

b d
lia.

$0 re ven as' e Em seguida o engenheiro
.. ... Felix Martins de Alnieida.

conslgnaçe!S saliento.u que as .conversscões
Para conhecimento dos leitores

e interessados, recebemos e repro- mantidas entre os represen-
duzírnos a seguinte ctrcular, en- tantes do sindicato e as auto­
víada pela Associação Comercial e �idades da COEAP e

.

da CE­
Industrial de Blumenau:

XIM obtiveram os melhores
DECRETO NR. M7

O Governador do Estado de San- resultados. Dessa maneira, a-
la Catarina, no uso de suas atrí- firmou, seria feita a importa­
:JUições. consíderando que a lei

ção de cimento devendo ser
n. 813. de 1-4 de janeiro do cor-

.

rente ano. elevou o imposto sobre adquiridos 200.000 sacos da'

venda c consignações para três Suecía. Maior volume de mcr­
por cento (3%). ou sejam. trinta cadoria sueca era dtlicil ím­
cruze lr-cs por mil cruzeiros; consi-

ortar por falta de cobertu-
dernndo que. pala mesma lei. a p. .

'1
�

-obrança do imposto vigoraria a

I
r a cambial. Mas a SQ uçao,

i.o de janeiro corrente; c�nside- acrescc�to�, fo� ICnco�1trada
rando que a mencionada Ieí, ten- pelo propno diretor da CE •

to sido errví ada à Assembléia ain- XIM sr. Coriolano de) Gois,
'u no exercido de 1952. só foi pu-

..

'
.

t oderá �ir da
}licada em data de 14 do corren- pOIS O clmen·O p

.

e mês. DECRETA: Tchecoslováquia, em �anti-
Art. 1) - Fica prorrogado para dades suficientes para ; ate­

lezesseis do corrente mês o pra- nuar a presente crise.
(Conclue na 2.8 pg., letra J)

do Código de. Obras, ocasião
essa em que foi lido o pare'
eer- da Federação das Indus-'

trías, contrário ao projeto de
autoria do ex-secretário de

rarn reunidos ontem, sob a

presidencía do eng. Eduardo
Pederneiras, examinando vá-

FrederiCO Jensen· S. A.
Comércio e Industria

.'

BANCO INDU'SlRIA E COME'RCIO DE SANTA - CATARINA s.. A.

Imóveis , ...• , ....•.•........

Estavel
Móveis e' Utensilios etc. .

.

Imobilizado
156.231,70

5.915.20
5 ....50,00 1l.39i>,20

76.825,70
B3.813.20 160.638.90

276.291.1.00
172,60 278.470,60

15.IlOO,OO

621.736.-l1l

�oo.OOO.OO
21.701,60

460.90 422.182.70

136.186.30
12.165,00
3.691.20 152.M2,50

1S.000,OO

32.511.2D

621.736,'0

32.511,20
a2.511,20

32.511,26 32.511,20

Débito Crédito
141.796,90

109.285.70

32.511,20

H1_796.90 H1.196,90

.".: ..

(apas ·lord
Para sua proteção

... '

MODAS CHANEl: ,_. A
.

Rainha das Modas

Sémovcntes , , ..............•

Disponfvel
Caixá ...................................••
Bancos ..•.............................. , ..

Realizavel
Mercaüozias .......................•.......

Sêlos ..•..... '.' ., ,
' ......•......

Conlas de Compcnsat;ão
Ações caucionadas , , ..

e imperatriz dos preces. . . ,

PASSIVO
Inexigível

Capital ......•... ,
" .. ' , ...•

Fundo de Reserva .

Fundo de Depreciação si. . .

Móveis. etc.

Ainda ôntem, comentamos
aqui a declaração do, secreta­
rio de Estado' sr. John Foster
Dulles, à vespera: de 'partir

EXigivel
Credor especial .................•.....•.•.•

Lucro não distribuido do ano de 1950

Contas Correntes .................•.......

Contas de compensação
Caução da Diretoria .....•...........•......

Lucros
Lucro liquido .

Fundado em

;....;.. l\fatriz: I T A J A l'
23 de Fevereiro de 1935

.... '", .. ,.

Endereço Teleg
.

"INCO"
Cr$ 22.500.000,00

27;500.000,00.

Distríuuiçâo dos Lucros:
Lucro liquido ............•... , .. , ....•.. ,

Fundo dc n..,scrvrl ', ' , .

.. _- .".

Cr$ 50.000.000,00
30.000.000,00 Demonstração da Conta "Lucros c Perdas"

I!o' ...... Cr$ 80.000.000,00 Lucro bruto
'. .'

Total dos' depósi�b�eIll 3iÜ).523 Cr$ �80.000.000,OO
AGENCIAS E.:ESe�ITORIOS': NAS:,,!"IÚNCIPAIS' .eXAÇ \S DO ES·

TADO DE SANTA CATARINA; 'NO RIO DE JANEIRO E CURITIBA.
'. '

.

�alllas d� Depõ-itos'
.. .'

DeposItos a vista (B�mliioite} 2%
'

D.!ilPO'SITQS A: PP..AZO FIXO'
DEPO'SITOS LIMITADOS Piazu'mínimo de 6 mêses 5.112%
Limite de Cr$ 2ílO.OOO,OO·, Prazo míDii.rio de 12 mêses 6%
Limite de Cr' MO.QOO,O,O. .

..: 'DEPO'S1TOS DE AVISO PRE'VIO
DEPO'SI'l'OS .POP� '.

AVlSO de 6Ódias 4%,
Limite de Cr$ 100.000,00 ... 510, Av® de 90 dias 4:, 1/2?ó
(Retiradas semanais ..

<
..

Cr$ 20.000,OOJ AVISO. de 120 dias 5%
. '

.

CAPITAI.lIZA,ÇAQ SEMESTRAL
AnRA UMA CONTA NO "I N C O'," CHEQU.E
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QUARTA PAGiNA

V
.. 1 A: INSONIA é o mal do verão.

O � ra s'e'"f bela'"!��==�rr�:d�P����,:;erao ,�iUlt�!; perguntam, o porquer da. urma em pa não; ocasIonalmente. 'e :nUnl,-,bre-
lnsoma: como, cura-la, "ou como ,

V(}.-PerÍodo. ,;, _,
__

' ":,
'

prevem-la. POIS bem, dir-emos, ISO- Para' falar claro os "nervos"

; bretu�o: que a respeito da il!-S?�l� trahatho paesarn a noite esrcrçan- para curar Insônlas ; porque a in-
I

adoecem, ruI\ màffir:partt; das V�

,

- I 0<; med.cos tem as suas cprmoes I d f h' II (' _ ônía. só se cura com o bom-sen-
O verão está aí, '{:lllll>a:- delícias de um sol uronzeado r ,das rnas não têm um remédio seguro i

O-Se par.a ec tU; os o l(�S e c_ � , '" , , .."

.

'

.'
'.

- :para curá-la. E aqu: está o que lef! se abrem eada.vea mas} pro JS",;, '

" '"
praias, ela vida ao, arhvre., _' . _.

.
I

. . curando l'{!P0'USo (e ,sentem-se E : o -bom-senSO; deye aJudar <1.

Mas. cuidado no' !}�royci1;amentu, rlc55.es, prazeres: nao: es- ll:"�Sa da i�som?, UJn famoso me-
cada vez mais' �an.5adas). 'de;;;c- conside.rar, a tnsônla. sem exces-

'rague a sua sande nem fiquo sujeita a ucidentcs graves como 'I'he _amer.car;.0. .

,

1
-

imad d I ·t 'I' çõcs Ínterins oro A InSonla, e mars do que urna

nsoraçao, querma lll:a., . ,a !lC C. (I�l pCl l�l )LI -
,L. , c

-

doença ; é Um .estado do orgariís-
,roe,;:lI:1a;; pda üem<_l�HI.:la. P�tlOSH;aO ao ,:()�:.. .' ,. ,_ mo, uma falha fundona!, uma

. i? nosso í)l'g�l�l;;m?, f! feito de, t�j tllÇll�:,l1 "', qlll::, pcls ti <U!� perda ,de. economia geral, para a
,

traçao, pela rcsmracao etc., ,l)e�dem(ls CU,IOl, pudendo, pOI." qual as pílulas que os doentes en­

mtar' coiu lima defesa no VI-'l'aO. Mas, as vezes, esse me- golem antes de se deitar não po­
:lO!StIlO de defesa' Ó uisufíciente o nós sofremos as conscquen- dem ser um trutamento porque

:�mj disso. não há nada a curar. Ao contrá-

Qlmllt.o rua is fatigada a !lUSSO<l. mais sofre o calor. A ex- rio, (Is "remédios para dormi:'"
'Jsiçf.io ao 1:101. em l'0!)OUSO., .afeta menps do que quando se faz�m �al.c tan�o mais �u:m�
ida ou se faz cxcrcíc ios VIolentos. 'lambem a escolha de nm's -Cl1er:grCP9 ,s;;-o ..E .entao: A.:
nbícntes mais vcntiladus e menos umidos melhora o nosso I pes6da,s que .depoIs de um d,a d_

.un-estar rtsíco.
O uso de rOUlJRS claras. folgadas (para permitir a circu- nA' J\mAf (ftU1AD'u

'ção do 81'), leves. é recomendável. Evite, pois, roupas jus- t" L!tilt J' K J.A �J
,

.s, pesadas, de cor escura. Use chapéu, de ')referencia com PP..OBLEl\lA N. [A,!.l

:.ba larga e de palha "ara se expor ao sol,
E aqui vão alguns outros consalhos para garantír o seu

:ln-cstar e evitar cornnlicacôes e aborrecimentos:
Beba bastante agua, mas aos p.:lUCOS e em repouso. Use

"ulos escuros. Proteja a Dele contr-a a queímadura do sol.
Se fizer muito exercicio, beba agua açucarada. de quan­

ti ) em vez, para ajudar a evitar a fadiga- Bicarbonato de 50-

( o tambem é bom. O café gelado ajuda a. transpiração e é
I .na verdadeira delicia, embora pouco usado entre nós.

Não confunda os preparados para bronzear com os que
;- otegem coritra queimaduras. Os, primeiros deixam passar
( , raios ultra-violeta do sol e nroduzem o bronzeado. Os se­

.ndos, geralmente, escuros, impedem a pasagern desses raios,
c" itando passiveis quelmaduras, mas. evitando tambem o bron­
: .. amento.

No uso de qualquer desses protetores, cremosos ou Iiqui­
c

'

;)5, lembre-se sempre que deverá substitui-los depois de ca­

l hora de exposição ao sol, ou depois de cada mergulho na

�Didad o s no

� tua. HOHIZONTAIS:
1 ,_'Alicerce, fundamento. :l

-- Eça. 3 -- ·Especie1 de pnriei-

O (Un:: DI p S (H" O CI11EUA l)1: DI UMENAU'. ros; preposição. 4 - Duas cori- .•

UU;; !!J!!J
• 11 I�� lJ'L DLU soantes; tornei a ler. 5 �,- Abre".

de companhia; laço {a.rt. plural)

apresen fa toda fi - Avivara, 7 -' Doa; pret .

(indo direção); oraco dr- rio, ,�

"SESSÃO DAS lVrOçAS" - Oti11105 e esco- - Escravas do harem. 9 - Gos­

lhidos filmes. SENHORAS e SENHORITAS, tarías.

PAGAM SOMENTE CrS 3,00. VERTICAIS:

PROGRAMA MARCELO JUNIOR _ Um 1 -- Pisado. 2 - Rebanho de

programa de tela e palco, patrocinado pela cabritos. 3 - Iuaípido : gemido;
Radio Clube de Blumenau, com sorteio e o

arnbí. 4 - Bosque;' emudece. 5 --

celebre "BOLO DO AUDITO''''IO''.
Gu'sado de camarão com he1'1''::''': I.L,
nome feminino. 6 -- Contraçao;

SABADO - DIA DA SORTE, com filmes de grande ação grande porção; nota musical:

71e o sorteio de cinco prémios de CrS '200,00. _ Tito Livio : cofre. 8 _ 0111:­
CINE BUSCn, OS MELHORES FILMES, O MELHOR uno; andavas. \) ,_ Dcscurda-

-I'so�uMEíR AL�Ó V· E R--- --I
":\-IATERJAL - 3- novelos de

liij
iigulha G, 3. Quando mee!:r

271
Para o decote levantam-se, j

t1<: 40 gl'" agulhas 11. 2 e 3. �m. arrematam-se 8 p. l1a La com as agulhas 11. 2. 32 p .. na fPONTOS EMPREGADOS caro para cada cava (' 3- 'no jJrin- llill'te das costas. 28 sobre cada
Sanfol1'l:' 1.a caro 2tr. 2m. 2.:1 clpio- das seis ear!'.' seg'u'ntC!:1.•ado e 22 no centro. Trabalha-se

c·'r. ponto sobre ponto. Rep. a
I
Continua-se até que a cava meça CIll p. sanfona. dUl'<mte 8 caro e

reco 20 cm.; an'eUlutal1l�Se 78 p. para arremata.-se.
Arroz: l,a C:H'.: lIr. 1m.: ?a cada ombro c as l'c3tantes para Para cada manga. Je\'antam-5e

C:lr.: me'a ,,()br,� tricô c ti,' eó so° o decote. 140 li. c trabalha-�e igual ao de-
l.H'e meia. Rép. a reecita. FRENTE __ Põem-se 10R jJ, cote,

'EXECUÇ},O nas agulha" n. 2 H tra balha�s<: o ------�-----

COSTA3 ,-- Põem-"!' 108 \l, na p, sa.nfona. ';;ual !ts co�tafl, PaG- Fraqueza Em Ger.. l
ngulha. n, �, c trabalha-fie tl P, o:a-"e 11. trabalhar com a� �lg-U- VIN,HO CREOSO'fABO
�anfonn. at é ln{�c1ie A Clll. [':U;:::H-:ti: 'Jha� n. �3. fazendo-sp 16 auntento'-1
a traba!lw!' f) 1', rI� ;.\lTUZ com "",p::Llha:\os. Tl'ahalha-!ic a La Silveira

.. 'He: 25 tlTT(}Z. 12nl, ln arroz 12nl. -�--.,..------,-----

19 ,élrro��. 12 n 2!) RlTOZ. (Iontínu:�·

3é' f;1,zenclo ponto ;;r>!>n' !'()nll',
IUlcnoc.,1. O� cntl'f�lneios c.h! nrro;r.,.

durante 7 enr .. e 'conlcça-::e � p.

dp tra.nça da fi�guintfl nlanr'" ra:

12m. dc,;lizar c deixar 3 p, sobp'

a. n<rllllm auxiliar: tecei' o,� ire"

segt;intcR. f' Os que ficaram na

agulha aux:liar.: Deslizai' 00"'::'-'
nlcntc os 3 segUIntes. que se deI­

xam pOI' irás do trabalho; t C?c:·
o� trés sr'gu'ntcs c. cnl Segul�.�
0- que ficuranl na agulha aUXI

,'" 1 li�r. Repete-se o p, de �ra n,;,�
.' . � f cada 8 caro Quando medIr _I

,;1; �\ / {!m ..
arrematam-se 8 p.� I:a, 1.:�

l'(/.J \ carOl para cada cava, c .> n·:t.:-. se

';. ,{ " I I
guint�s 3 car, QuandO a cava m;,:

I

f(J'"
dir 14 cm.. começa-se o deco

n
. � \' arrematando-se Os 22 p. do ce -

//1" h'o n :; p. em 3 car. alternaclada", I)1ílFitJk;mt�m Trabalham-s(' os restantes, que

WilJk.)!:;I.t.f::JtJitj( � ,50 'uTomatados numa ;'lÓ cal',

_, YU'a o ombro. t
ACAEA?>-lENTO i

5.a FEIRA

6.a FEIRA

tado come:rciante radicado em'

Testo SaltQ;
_.. o sr. Batista Pereira,

comercio, locai; e : ..

- Q sr. Alban, ,Pisckei,re-
sidente nesta cidade. ,/

Viajantes:
EStiverarn. hospedádos

cidade:

HOTEL REX: srs· Luiz 'Ca­
Rubens

. Aragan é famma,
�. Nottieff, Séapa
AlfoÍlSo Ramalho

Riegler, Eros

Maria

Um pequclI<J !ocHW elJ1 cetim ousadSlnente ornado
levps penas.

;"tAROP!!
Sf'ANTOl\IIO

TOSSE
BPONQUITE ....

.......'(OUQUID1'.O
�----------- _._-------�

NASCIDOS
- Poden'l

:fortuna em profissõe:::
utílisem o fogo. Talv(�z
lizem

CRS 8. 1.7.0, O O
\.

ti!"fD:n:·w '

-4.lI

'�,. ,

",,,tunol Pinturd ii D!.1�O Brdn�o
""i,.,, .

t r: I..J f'---0".l,. In emo, <-sma Idl4.0'" ogo

--
".1

menina. cujo
nascimento se .verinficou

DlflOO rr H A ( O Jf

�.�*.",;,> 7 pis !;úbi<:os
, ':"·':Í!'H."'-·"

�G '. ,A- 14; � I) E S,

Atende em quaIsquer c. '

marcas do Estado
_.;.,.. BL'UMENAU -­
;.EdiÍlctó 4-INCÓ"
'. .:�'"' 1;

�. MUDAS CHANELDe ferro n:dondo (i�J;!.lt.f..
dCdbddas

GACHETA
---'-.,

DI: borracha Óca,. COIn l'ti".h;itt,}",
vedamentQ

levada per duas Ite56oas. '

No potta-bebe Uma c-riallçá.,po'
cIe estar, comodamente deitada" a­
té a,Íoa<1e de um ano e ttllíié7. No
trem. sobre um trav"sse'l'Q ·col·)­

cada no1'funclÜ', a criança' pode

Rainba das Modas e imperatriz
c pr�ti ,apresenta à última novidade

, .

Ve$"dqs. Bangú�, .•
VJSfi�o pára PraJa à

', ..

TRINCO

RUA 15 DE NOVE

Senhores �CtlmerciaHtes
RECEBEMOS

BOlVI�BRIL - C�RA PARQUETlNA
_ FERMENTO FLEISCUl\LI\NN -_-

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



aos

I
da F�F

vergonho­
se 'submeter as­

disputantes

do sui x Campeão de Lajes
da - Campeão da' Liga Blume­

nauense x Campeão ria Liga
ltajaiense - Campeão de Ma­
Era x Campeão de, Cano inhas
- Campeão da Lig:'l .Io irrvi-

de Inarço - ,las,

Vencedor de Rio do Sul (' 'f ,A;; i::st:ri�'õ(;s serão feitas

:"�jt:!3 x Campeão de Joaça- I ,:1é cinco 'dias antes do inicio

J�..l ---:- Ven��do�_ de Mafra e

'I
tio 'c[lmpcona�o, SCI1:IJ que os

Canoinhas A \'(:ncedor de clubes poder'âo regístrar 30
Toinvile e .Iaraguâ - Vence-j :ogadúreis. As pr-Iejas serão

,:01' de _

Criciurna ,f' Tubarão x I 'j,putadas em melhor de qua­
�;::mpeao da Capital. 11'.) \lGn:Oi' e 11<,S finais, caso

Dias 22 e 29 de Marco -'I �::l' p,':'ces,s:lel;, a renltzacão de
Vencedor da '1.a x Vencedor ",n (',�:'CCll'U j;::go, hu\'el:á ser­

�b 2:a 'zona - Vencedor (1:; I teio.
3.a e 4.a·zonas'x·Venc' da O {,;i!i1pcãi)de1952recebe�
ô.a zona. r:'. (ia 'enticl.?de sediada na'

Dias;) e 12 de Abril - ::.�,,�,jtd,l!lli diploma de honra
Partidas tinais, entre o Ven­
cedor da La : e 2.a zonas e

Vencedor da 3,a 4,a e õ.a zo-

l: um rico) troféu, denominado "

"Ci'..l\JPEONATO CATARI-
NENSF DE ?UTEBOL",

estadual,
� desde que fossem devidamente
X I instruidos para tanto, '

Colaborariam, não
a menor dúvida, desinteressa­
da�nente. () maior dos absur-

I dos', no' entanto, é 'o fató de
I ter sido determinado oficial­
I!le'nte que todos os' delegados

"

'séÍ'ão gratÍfiéàdos COIil., 300

'cruzeiros, importancia a ser

descontada tambem em boro
dcraux. Eis aí um deüillle pa",
,ra () qual deveriam os, cliri­

:'gf)l).t!:�s 'dos clubes presta,!'

,:1 inalo]; atenção c contr� ele

,llailçaJ; 8eus protestos, q,ue no
,

caso seriam bastante justos.
Os concorrentes ao c'amneona­
h) estadual não deveri;m 'se
s1,1bmcter a estas' ór�ens des-

Chegaram a bom 'terino as l.Joinvile e PnlmeirasI,ócal, pa-, [a amistosa domingo vindou-

P t d L-OF 1111'i;ário. Dentre elas, temos ° neg�ociações e�tre Operári�, d� I �a,:é;l. :t;e.alização, de ,�t;na pele-j �o naquela �idade. A propos- re -eu � � ,

rO'il�� IIarcaso dos deIt�gados da .enfidá-' ta feita nela Campeão do COl1 U U !?u
de��r�n'�::�::=;iVe1, e.i_IO'·n'reSsa�rllg -0'1 le;'r'a'Pruína la' r�iVI'S"90��=::���!:::;t�,d�:'�!::� o c'e'rta'me'da c'dilde eo' madlu''dentemente que

.r
a' Federação !J" u., b

_ .v.
• U, domingo pela manha, íntegra- I

"

, I tiU IICatarínense dé Fufeból
'

, Hámuitc: tempo v:tr,:_a ,_crô., :ute.ból'sécundário. habituar-se. da por 18 pe.3.soa�. I ,

_
, ,

II

,aos ',dí;ersos 'jog�s de '

cada nica espor-tiva l�cal ínststãndo mm aos, grandes jogos e por! Conforme ja dissemos f o
..
Nossa sug�stao, feita há

I
t1;�1? temperatura bem mais a­

I rodada 'pessoas por 'eÍa espe- na necessidade de serem os certo teriam influência decí-
o Operário conseguiu uma brí- dias, no sentido de que o cer- gradsvel e por certo subiria

I cialmente designadas em Flo- principais clubes da Segunda siva no êxito dos certames lo� ,lhant2 te1'cci:ra, colocação no tan:c, �ficial da cidade tives-jl::111 muito o índice finnnceiro
rtanópo'lis, cuja viagem e és- 'Divisão promovidos à

DiVi_,
cais-

I campeonato
da L.J.D. de 1952 ,'c l:l1CIO nos mêses de maio :10 campeonato.

tadi'a são'descontadás'em'bor' são Principall. Tal fato tra-
'__

i e tentará vencer o onze blu- ou Junho, ao que tudo indica,; Segunda-feira última. emderaux. Afinal de contai;' cre- ria fnúmeros benefícios, ao nos
.

AglJra, fala-se :om insísten- menauense, que' não

decep-I
[oi encarada, cem simpatia nos palestra com o sr, Sebastião

mos existír nos diversos cen- so futeból, pois Vasto Verde, cia que o campeao da segun- cíonou de todo frente ao meios' esportivos locais. As Cruz, presidente da Liga'BIu'
FI?l�esta, Vera" Cruz e União I dom! está pl�0�e:1so a ingre:- .

América.
'

pelejas seriam realizadas sob mensuensc de Futeból, soube;
estão em condições de parti- sar na l.a DIVIsa0, o que nao , �

mos que' é seu pensamento
ci�ar c;;,:n 'rel�tiVO

.. s.�cesso
I

!��:�ia,d,�a:�a:t�1sti!�!:d���� lIJul,-nhO f'ora d'o �K"scr,atch�?
marcar para maio o começo

t f T .to cortamo oficial patrocinadonos c,am?�on� o.s , o"LClals. 0- I Teríamos, assim, uma equipe
do prmcipio e dífícrl, luas com I poderosa a mais no certame :}(;}a entidade (la h!1a XV,
o correr do temno os quadros ..

1 d l·· "

'

,-, notlcla que por sinal será
. ,

,-

_
. oÍlcla e

I
.Iulinho, o noni Iro d;l'f'ltu carn

I
occrrencra nao poderá emlll·-::,tnr

de 111aIOr projeçao em nOSSQ

t'
,--' '

'.
, '111litO bem recebida pelo pu-, , peao pan-amer.uano, !' Iml <'\0,' I (Conclui na 2••. pago lt"tra II)

� Cf'a''e'� ':1 '�a" m"" b �e m' "e'" ,

__ fao ;:���::�';:;; :;:r��r::;t:��I��';�:J_;J:��:� TREINO DO PALMEIRAS ��:�;'Úl"�:,�)Ol;:l;�b(��)í�;t\:�!l° p;:'���
I J fl5;{ TIRO Lcnham dú,-'idas, se-

. riemw, acaba ,:" :;u!';",' fl'�I'!l1'" Vnll"r;,i,o <l cxcrcitar·s!.� CP!
, rú 81\'0 de estudo;_; n;jda(ll,:-;os,

'.' . ,_' : . ". ; .!' ,

do peron'o, 110 jt'i;o t!- '-'III .. 'm' C njvn10 (.·"t;, hrde lilllÍ:\Dan!lo'AlvIm, pr:nclpe da baIrr. I nao poCl� de :.;:ar, de adm:rar a.
t • .

O," ---- , "',.
-- . ",---

por parte rIa' Ilova Diretu"'

,,I I
'em enntra n J','H:.'�'iU I aillll'l '''11 rf�S c aspirante:; do PallllPil':);)eenter-haIf de mão cheia tem 1 classe estupenda 'do: magro erack
di�:put'!. do Gl!11f!C01EJ.f'J

•

�,�,:;fi,�,legião de f<l.11S. Alí<i!3, ,q��� ,assis .. 11 que tantas ,vitor'ás, :,tcm, dado ao

I {a.-
l';;'porte Clube, prep;H'all�!o·!'l·
;l::;:,i!u, para seus pl'ó>�i!tlOSü! futebol e gosta do que é bom,

I
Vasco e_ as seleç6es ,nacionais. � .....

, ': '_' ',' I OS FAVORITOS DO E"t._., Ir,', :ln!] dn-. dn. aJL"E1�! compnmÚS5p';. Para tanié), ')
_'__' _, _

i' IV P,RINCIPE
L'l1l aeontf'cinlc!lh tél'!>ii:o Argcluiro Carvall!U,

SOCIAL EJPORT A I! M D 'I t.'
'"

l' 't !l'j'5(C l'é1l'U, h)dm; O'i c['cCipnrti;;:;1": 11cde 'o, ,I)Ollf.Ual c.oITlpnred- """"NI'''' nu 'TE ��l,,,,n�.,,- ,- '," , n" anl n am )e]u elU Guas , ,
'

"
" • .-., Il!., ..,.;:;; '.u fiuo",

Vê passar' �nais um an.') de admfraç5cci ('lU' rutetj�],' Jl:' fan de bras'l:-iro:J, p(,h !JIU' 1.. I�raii'- _" Il1Clll!l de t{)do�{ os log3.dfJrC5 NA ENGRAX,\TARIA
. '.

I
'.

, . ., I ponteiro (,lemcn\<, ql'1 rid ' llin s n gr' 1Tl' d 11' PONTO CHIOeXlstenCla, 'na dat.a 'de 1O;Je, O_'llllUltoa que andam ou Ja andaram
" o �slllera c o. :J'. ii d U ,,1

_�

1, L' d PI'
'

, ,1 1 u)J,'o da nOSSa ÜlJ'c'dn c'. lanllHolll Al1l111eda DU(lUC dI.! Ca:xi�is, ú;;p ayer azaro, o a meu'as por esses campos .foganúo 30- tI'AÇAM SEUS PJ!!m1010tl

Esporte Cl�lbe. Muito jovem, ia.
um crack ])osi[h:ú 'qne [lu\,i(lo h 5,:�O horas,

'

NES'l'm DIARlO

'ainda, o futuros'o médio direi-I' Lconldwl e Domingos não dO'S

to alvi-verde ainda ,poderá 'lue f'caram na a'Jmira<:ão 'do

brilhar no futebo( locai, pois Príncipe nán1lo: Co'nsidera-os l'X-,

'qu'aiídades não lhe faltam., A Ipressões �na��antes do no:060

ele desejamos ll1uitns felici:-: foot-balI, talvez igualados mas

(Conclui na 2a, pag, Letra B

,
.

",

Especialidade, em Radiogl'afia dentária para
--- qualquer exânie médico

Rua Brusque Telefone.

DR. TELMO" DUARTE PEREIRA
,

-_ CLINICA,"GERAL---

I' Especialista em Docnc'aS ,de Criança
CONSULTORIO: , Floriano Pe�otô, 3& - 1. andar -

, Fone: 1197., .

, ,
RESIlDENCIA: Rua Paraiba 170 .-' Fone 1074

ia da L. :a. ,li'., afim de '1;1(,'
'\tcuda a.::s intereSBC5 gerai::.

DOEHCAS
.

DR. CARVALHO
(Electrocardiog:rafia)

, 'Tratamento de n�uroses',- (Psicoterapia') ,

,

AT. Rio Branco. ri (Sobrado) _,.. Ao lado do Clne Busch

tenha mais um rádio G ..E em casa!

•

m es a

com

Segundo informes que

nos Chega�11 da Capitàl do Es­
,o bdo, a Confederação, Brasi­

léira de Despertos acaba dedeligaà�),
'

,

�Ílheterias _'_ ·Id�m. '

Ingressos - Cr$ 75',00
'nilheiro. :" '>: '" • ; .'

',:lVIarcação do cam_!:Jo ,-,- . '. ,

Cr$ 50,00,

_ .. ,',
t qlJose cerfo que olQueTTÍ do fomtliQ

tenha preferêncio por Detro olrcçôo rodlCfõ.

nico exatomente no horóflo' de �!:)'u programo

favorito ... Isto oo::ontece frequenlt>mElote . ., Re­

�olvo ç, p:(Jbkmo levando poro CCl�.O um novO

�ÓI3IQ G, E. t�le modêlQ ó um d(l� mellli afro­

f-ln!c� e do muío, copocidud€l do IlflhQ

GenerÇ!1 [!cctrír:: porn 1952. t vm oPQrelho co­

po, dr: �óti�h'J.l{'r o tódO$ o:; H'n� �)(ipim(;io�.

MODÊlO M.I:Vl19
Alfo· Falante pe5QdQ
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Em Funcionamento o
I

da casa de saúde
Instalado pela firma pclulista

novo elevador
«Santa Isabel)
«Rodrigues & Baisi}}

RECOLHIDOS TODO OS CORPOS D
D TRAGE'DIA OCORRIDA O PO
Não �foram detidoh os tripulantes do rebocador -1- Nos domínios do basquete
Prossegue o inquérito em torno da dolorosa ocorrência: Jogará sabado elo Itoupava Sica
Foram. ene{)n�rados, durante o as quantias de Cr:O; 40.000,iH) c õntem, " rebocador "João Felipe" O E C. ,Palmel·ras de 10"lo'I-lledia de ontem a entrada da barra 20.000,00. não pertence à Cobrasil c, sim, ,

• .

<I" porto de Itajai, os cadáveres .\0 ser retirado da água f) "0'- ao 17.0 Distrito do Departamen-
dos 51'S. Edésio Reis c Pedro Reis ·:>0 do sr, Edésio Reis, vcrlficuu- to de Portos, mos e Canais

..a ('05 meios
e das srtas. Cassia e Rosa Laus, se que Q mesmo ainda trazia con- I HESJ\1ENTIDO

•

cos de Itoupava Sêca é mo-

que' se acuavam desaparecidos sigo vultosa quantía, grande Il"r-, Ainda em palestra com a nossa tivo de transcendental impor­
desde a trágica manhã de segun- te da qual ainda poderia ser • rejsortaeeh, o Cap. Talma Prado II tancia e particular' sensação
da-fe\ra. Assim, coroaram-se de proveítada. ,castelo Branco informou que um esportiva, a visita que.o E,

êxito os serviços de procura dos Quanto ao sr, Pedro Reis, sua Jornal, ao noticiar a ccorrêncta,' ,C. Palmeiras, tricampeão de

corpos das vitimas da ramentãvet família se opôs a. que se venf�-: publicára que os tripulantes do re- l basquete do Estado, realísará
t.rãgêdia ocorrida em Itaja], na- ;:asse, na ocasião, se ainda exls- bocador haviam sido detidos peJa a Blumenau no próximo sá­
quelc dia, serviços determinados tia aque le valor em seus hotsos, Capitania dos Portos. Acrescentou bado, devendo aqui medir

",da Capitania dos Por tos, daquela Os corpos dessas vitimas do de- que essa informação não corres- 'forças, em partida amistosa,
eldadc. Foram recolhidos, pois, os sastre . foram entregues pela Capt- poridta ii. verdade. A ICapitan.la.

I
com a Sociedade Recreativa

corpos de todas as vitimas,
.

trma tania d()s Portos â Polícia,. 'Para as dos Prrrt.os, apenas, logoJ após o "Ipirangan•
vez que os outros cinco já na- provtdênctas necessãrtas c, mats desastre, conduzira o,:f referidos
vram ";'\0 encontradus até à tard� tarde às suas famílias, que os coa- tripulantes para local seg-uro, dada Nós que já conhecemos e

de antc-ô,;tcm, conforme dí vutga- duziram para Tljucas, a animosidade que contra os mes- convivenlos, de -longa data,
mos neste jornal.' TIUPUJ,ANTES DO REllOCA- mos se verificava da parte da. com o esporte da cesta de

ENCONTR.l\nA l'ARTE 1)05 DOR E DA BALEEIRA multidão. .Jo inv ilc. podemos afirmar
VALORES Ontem nossa reportagem entrou PROSSEGUE O INQUEIU'fO que o farn rso quinteto, que

Segundo noticiamos na mesma em contacto t.elefônico com o H. I já se sagrou campeão estadual
ocasião, quando se deu o naurra- ICap. Talnla Prado Castelo Bran- (Conclue na 2,a página, letra. F) por três vezes consecurívas,
glo, os ars, Edésio Reis e Pedro co, chefe da Capitania dos Porlos

Reeis, segundo declaração de um de Itajaí, o qual gentilmente pres­

irmão dos mesmos, traziam const- 1011 as informações acima, trans­

iIO, em dinheiro, respectívaràente mitind�-:nos os nomes dos tripu.�
lantes dos barcos que colidiram.
Silo eles os seguintes:
REBOCADOR "JOÃO FELIPE" -

!'tlestre: Deodato Gerniviano r da

Silva; motorista: Osvaldo José

lteiser; marinheiro: Guilherme Pa­

lombo e, moço de convés, lIIanue1
,José da Costa.

Ira proporcionar aos blume­
nauenses uma belíssima de­

monstração da sua perfeição
técnica e do ardor combativo NOVA IORQUE, 4 (UP) -

com que se empregam a fvn- Os círculos políticos republi­
do os seus titulares. canas §(ecIararam hoje que o

, Por sua vez. o quinteto do T presidente. Eisenhower deu

Ipiranga, não'menospresandc I Inicio à sua polítíca de fatos
a sua ·fibra e errrusiasrno com

I
e não de. palavras, para com

que se dediearn seus dercnso- os comunistas. Acrescentaram

res ao esporte das élites, tudo que essa política começou
[ará para corresponder à ex- \ quando, Eisenhower decidiu

pectatíva dos seus torcedores. , retirar a sétima esquadra
A par-tida intermunicipal "norte-amer'íeana de águas da

terá lugar às 20 horas na ilha Formosa. E agora, se­

quadra do Ipiranga.e-apóa o gundo ditas fontes, os Estados

que será oferecido aos vísí- Unidos empregaram contra
tan1es uma soirée dansante na os comunistas as mesmas ar-

séde social do grêmio de mas que estes empregam con-

Itoupava Sêca. ,
tra as potencias ocidentais,

isto é, a
certeza.

ConvidadO' Renê Mayer·
para visitar os EEo . UU.

PARIS, 4 (DP) - Na reu­

n iâo de hoje do Conselho de
Ministros, o presidente do
conselho c mínistrcs do Exte�
rior e Finanças :pr�staram
contas das conversações que
tiveram ôní.em tom os esta­
distas am2rÍcanos em visitá
à- Europa; srs, Eostcr Dulles
e Harold Stassern, Frizaram
que essas conversações se ve­
rilicaram em atmosãéra de

perfeita cordialidade· O pre­
aídente René Mayer comuni­
cou aos seus colegas a carta

que recebeu do presidente Ei­

senhower, convidando-o para
ir, juntamente com Q, minis­
tro do Exterior Jorges Bi­

tiault, aos Estados Unidos, e

acrescentou que pensa fazer
essa viagem no fim do mês
ie marco.

PARIS, 4 (UP) - O sr .

l1ené Mayer, presidente do
Conselho, anunciou no Conse-

RIO, 4 (Meridional) _ Em f';'h"'icas de borracha síntétí- explodindo' J Nas proximidades do Ribeirão lho cios Ministros que pensa-

reunião a Comissão de De- ca", I RIO, 4 (Merid.) - Um ca-l Pires foi encontrado o cadá- va poder .seguír para os Es-

s�nvclviment<? Econômico

0-'
�atisfeito Q. sr, Getúlio mínhão que transportava 30! ver da jovem Maria Domin- tados Unidos em. companhia

pmou favoravelmente pela Vargas com a campanha pessoas e uma carga de ex- gos Carrilon. Entrando em CiO sr. Georges Bidault, no

instalação e !unciona.me�to em favor d� �omem rnral � plosivos, sofreu..
nas proxim�-I diligencias, a Polícia verifi- fim do mês de m.arço, aten-

em nosso paIS, da fabrIca. RIO, 4 (MendlOnal) O ,ades de BocalUva, em Mi- CDU que a s:..ricida vivia ama- r1,e!lêo a �lm convIte do prf.!­
sub-sidiária da "Gebrueder e sr, Getúlio Vargas recebeu nas, um desarranjo no motor "jada com seu antigo patrão, 1

slCtente Elsenhower. O preSi-

Bernhardt, de Ulm, Alema,-' no Palácio Rio Negro, em e precipite_u-se- por uma ri- \) negociante Hugo Bertolot- . -'-'----

nha. para a produção de im- aucti(lncia especiaj, os parti- banceira abaixo, Um passa- to, one também se suicidou, !
plementos agrícolas. em Soro cipantes do Seminárin do geiro morreu e vinte ficaram ingerindo 'formicida, quando'
caba, Estado de São Paulo. Bem Estar SociaL Agrade- ,<:eri"mente feridos. Com a ex- soube de tudo. I
Trata-se �.: i�ldústrias de lon-I cendo ?� s::1udaç0es que lhe plosão dos inflamáveis e com

ga expenenCla e de fama, foram Ü'It.--", o Chefe do Go- ° incêndio aumentou o pâni­
nunCllal s�bre a fabricação I vêrno cxternou o seu con- co entre os viajantes. Os fe­
:le borracha. O sr. Augusto l.tentalY'ento pelo interesse ridos receberam soc::rros mé­
Schmidt informou que houve reinante na América em fa- dicos nas "Granjas Reunidas".
reunião no Ministério da A-I vor do homem rural. Suicidaram-se os dois
�ricultura, estando presentes Precipitou-se PQ1' uma amantes
os srs. João Cleofas, _Amaral' ribanceira o caminhão S. PAULO, 4 (Merid.)
Peixoto, Gileno de CarIL Au­
gusto Schmidt e outros, sen-

1---------------- - _- --IJ
do os resultados encaminha- Verba de -14 mlolho-es parados ao presidente da Repúbli-
ca. Posteriormente o sr. João
Cleofas avocou a si o astm- O Congre'"s O Eu : t-��'a�sfr�, �?;!�Í0 Lafer, a

. S car.) ICO
.

"Há luta entre os partidá- I n t e r n a (,. o n a I donos do alcool e petróleo para. '

�:: � _Erimeir.:::_ _ n_:s _!utu:::s lCAMBIO
I, R.IO, 4 (Meridional) - Por via tcr ,sido atingido pelos

NEGRO NO ,moti�o da reali�ação em �9?5 I fortes. temporais que varrem

HOTEL QUi
n.o RIO de Janelro, do tnge.:l- lOS pmses baixos.

TAl'DINHA SImo sexto Congrem;o

Euca·'1iii. rístico Internacional, o govêr- Cotação dQ café
RIO, 4 IMerid'onal) - O depu- no federal s.ol.icüou ao Con- RIO, 4 (Meridional) °

tado Nelson 1',IarUns denunc ou gr.eSS? O credito d,e quatorze

I Cento
do Comércio do Cafe

a.ASlrmbléia. Fluminense que C.1- ih d E
ta havendo cambio negro no 8.- ,nI: �)€-S e Cr!l�elros. sse çotou, hoje, o tipo SETE a

luguél dos apartamento", do "Qui- ::redlto se desh!'!a � at�nder .cento e setenta e seis cruzei­

(cõü'Ciüe� na 2.a página, ietra G) d� despesas da r-:ahzaçao do ros os dez quilos, mercadoria
I�Itado Congres'3o nesta Capí- 'ensacada. Mercado firme. Em I
tal. ambas as bolsas não houve ii"China" disllirsto a deixar vendas.

o banditismo ------.;......---.;......----__;-----_..;..;__----'..;_.------�'---',-

RIO, 4 (Meridional) - O
'China". cujo v,:!rdadeiro (}()­

--1<_' é Jo�é da Si 'va, passan.Jn
'lo lugar de Te:Jente da Ilha
, depois ingl'eSs'lvdo no ban'
io de Carne SAca, está di,>·
'·.o,<,to a deixar o banditismo
depois de passar Quatro anos

Desde ant.e-ôntcm encontra-,
ra rápida, a remoção de como ao rC_!lresentante dêstc le penitenciária. Está meSIrlO

:se em funCIOnamento o novo doentes para cs vários pavi- ,.Tornal, lauta mesa de doces c ii;;posto a ser marcéneir.:J,
elevador automatico lnstbla- mentos, além de pôr de lado ,nnas bebidas que transcor- Jassando a ter vida honesta,
do pela firma "Rodrigues & a dificuldade na leva de ali- reu em ambi�nte dos mais a- Nenhum navio do Brasil

Baisi", na maior casa de Saú- mentos aos inúmeros quartos gndávds. na Eurolla
de existente em Blumenau, o uo HospitaL Entretanto, o. Na ocasião tivemos oportu- RIO, 4 (Merid.) - O Loíde

Hospital "S.anta Isabel", que elcva"dor ini�ialmente. instala- nidade de auscultar a opinião '3rasileiro anunciou que 'ne­
tem C;0I?1Q dlreto� o compe�en- 'Ii.o nao suprIa as. reaIS neces- I do dr. Gelásio, sabendo, entãr<, lhllm navio brasileiro encon­

te m�dlco GeláslO de Freitas, sldades do Hospital, dado às que o Hospital "Santa Isa- 'ra-se na Europa. não po­

c?adJuvado pela rirmã supe- suas pequenas dimensões. Daí I bel" comporta cêrca de 250 dendo, portanto, nenhum na-

r10ra do mesmo estabeleci- a res':llução da direção daque- Ilcitos. e qu� sua amplíação
--- .--- --------,-----'.

ment? _ . lIa .ca:a de saúde para a in�- íjá está concluida, faltando a-

A mstalaçao do serViço de talaçao de um aparelho maIS I penas alguns retoques finais.
elevador no grande Hospital I amplo, que comportasse um

se tornára uma necessidade I carrinho destinado ao trans-!
- - - ._;.. - - -- - - -

antes mp.smo de se prever sua porte de doentes. ASSINEM ESTE

llpliação há alguns anos a-I Assim. reclamou-se

nova-,
DIABlO

traz. E, tão logo começaram a Imente a presença de repre-

��i:����â€:!à:������������l� e1;:�;!��;�,:ir��init:l:111� Dia piei-a'de de' homens que for)l!I!am aIsabel' de sua lllstalaçao, o prImarIa, afUll de que fosse
qu" po"ibili�da, de m,noi-

��:�?;��::�;:�;��;�:��: grandeza e o progresso de 'Blumenau
mensoes: 2.11 de comor. x

O t b Ib I
•

I t-
' .

i;cfaI��I;::g��i� ������taaJ�i� S ra a os egls a IVOS da. Camara Municipal
tas, pod-endo êsse nÚn1erO Ainda perdv:::a no cspírito da 0- rado pelo autor 09,52) e os de- um imóvel, por compra. Lei n. 325

Ser1' aUlnentado para oito, pinião pública blu!n('l1aucnsc li mais - 7 - estão em andamen- - Atltorií':a a aquisição de um

sem quaisquer perigos para im,pressão deixada pela reeleição to ,101,,,2 ., I " !J 5�1. imóvel. por compra. Lei n. 326 -

scus transportados. ia Mesa da Câmaw Municipal. Declara de utilidade pública um

�u.io acontecimento polítiCO cons-
1>1 LEIS DECRETADAS- imóvcl. Lei n, ,;27 - Autoriza a

Pelo que pudemos depre- titui uma pUJ'2nte (l'elll0nstruç,'o
Neste período legislativo foram

"

d aquisi<;flO de um imóvel, por doa-
ender das experiências reali- do sengo democrático que sempre

ccretadas por esta Cãmara Ml.lni-
C;flO condicional.

�ad8S na presença do enge- inspirou 05 vereadores na sua glo- cipal e sancionndas pelo Executí-
h' R 106 l'

Lei n, 32R -, Abre credito espe-
n eIra odacki, da Prefeitu- ciosa missão de cooperar e conju-

vo eIs. respectin,mente nu-
eial de CI'O;; 80.000,00. Lei n 3:l!l-

['a local, bem como do diretor ',ar os',orços' n" sentl'do de COll."-
meradas de 307 a 411, cuja reJa- . .

.

.. v.., Abre credIto e,;pecbl de Cr�." .'.

:laqueIe estabelecimento, os tl·uir a _<!_r3,ndeza do município e
ção é a seguinte:

�1 d Bd'" L
-

30�
12,000_00, Lei n_ 330 -Abre crédi- r

.

eva ores "an elrantes' 'orjar a grandeza do EeU povo pu-
"1 n, ,- Autoriza o recehi-

to especial de. CrS '70.000,UO. Lei n,;
são seguros e confortáveis, e. =Hico e labcrioso,

mento de uma via pública. Lei n. '

.

d d d'
-

• "08 A
,"21 - Abre crédito especial de I

ln e.pen entemel1.te ISSO, sao
I _

Prosseguimos hoje na publica-"
- utoriza a aquisição de um '

ISão João da T
-

['['U "·'l'·a. _I t t ct d d d d _
['mo'vel por c I' "on

CrS 518050,00. Lei n, 332 - Ab�e
"' , O a os e me 1 as e segu-. �"o dos trabalhos legislativos da ' ompra _.e! n, " " -

tUPl - ;\s bU;;C,l::i e]l; nr·[)CII.a rança que. eITI caso de neces-' Cúmnra Municipal:
Autoriza a aqulsicii� de dois imó-

erédito especial de CrS 480000a

tio avião trn,n;;atJânt-eo
•

in;;lês. .•

. '1.ei n, 333 - Abre crédito e·spe�iai
desaparec'uo com tr'nla e nove slaade" agem automática- (continuação do número anterior)

veis. por doação, Lei n. :>.10 de CrS 2:700,00, Lei n. 33e! - Abre
-

possônu li bordo, lom'uam nov' n:ente, evitando ·todos os pe- Dt<stes 112 projetos, 99 foram
Aut'Jriza a aqUlo,,;ao ele um ii",,- <!rérlito especial de Cl'S 28.800,00.

alcnto 'hoJ·c. O 011"dt· -nlO'OI. l·;' rrgns de acidentes. A eficiên- ·�provados. 3 foram devolvidos ao
vel, por compra. Lc>i n. 311 .

", , .. ,..,
- Lei n, 335 - Abre crédito especial

éra dado como perdido. ma, du- -iR e "Al;urança dos "Eleva- ;1'. Prefeito Municipal para novos
._únc<>de isenção parcial do paga-

. �

d
de Cr$ 159,074.60. Lei n, 336 �

rant� n noite p:)�sad'3" o mn-io ores "Bandeirantes" ioram estudos i58. 77 e 82'521, 2 foram
mento da ta"a de r.f:ua e (le óu-
t

- Abre crédito cSlleeial de Cr$. , . ,

"Campbcll". \la GUll!'rla Coste'ra ID1plamente explanadas por reJ'eitados (11 e 91',,52), 1 foi reti- r05 emolumentos, Lei n. 312

t
' C

:l,UOO,OO, Lei n, 337 - Ab� c�;'-
no1' 'c-americana, 'nfo1'01ou ter .un técnico da firma paulista. oncede isenção parcial do paga-

.� ,--

.

tI. J I
dito especial de CrS 4.lI30,OO. l.el'

'''-l� a( o 1"" � nlJ um !laso, a Concluida a dem,on.straçã.o, r.,ento da ta>:a de água. Lei h. 313

Cnnto (' lO nte 'll!·llln, 1 u··', ,. . C
. n. 331) - Abre créditos es,�ecl'al'-

'" , v, ('1, [" 1- a Irmã superiora., bondosa e F
- ria mais três cargos de pro_'

" -

posição intl'cad3 II'!lo ,,,-rii.) "nL". �rtda'S, Espinhas, Man- II c
num total de Cr$ 69.653,80

do !'eu dei:<ap'11'pc !l'ento, Dt'Y'cto
'crestahva COlno senlpre, of.e- ('has. Ulceras e Reumaü.· II

."'<501' normalista, padrão N, no IColttinú., na prôxima ·ed;Ç;;v)
ao tcmpon:oL o h:c;rr'() tc'·e ti "',,'_

,'"ceu ao engo. Rodacky, mé- a mo. 11
"Quadro Unico do Município". Lci

pem'f'r as bm-cils it moia no't,.: ciic;o Gelásio, aos representan- i',;1,IXIR DE NOGUli;mA I' 1. 3t4 - Reajusta o provento clt'

IJwkl hoje !leta numhii. os traha- te:> da ·'R�,drigues & Baisi". Grande DepuratlTo II
l'n funcionario municipal "posen.

lho., d -pem tcr s ',:0 re'n'c;a- i entre os quais se encontrava do 8wpe II
·<,d('. Lei n. 315 - Altera a cate-

do�. um de seus diretores, bem T"ria de ump via pública. Lei n.

_____________

'tfl - Autoriza a alienação de um

.imóvel. Lei n, 317 _ Autoriza a

----- ._------�-'---

aprovado o plano de instal'ação 110
Brasil de famosas industrias alemãs
- 'rata-se de uma grande fabrica' de borracha sintéliea

DEBAT'ES NA (AMARA
SOBRE o ACORDO

MILITAR
RIO, ,1 CMer' ie nn l ) O de- I1ALEEIRA "LEONOR" - Patrão:

putado Armando Falcão fa.lar
á Claudomiro Patrício. ajudante: AI·

hoje na Câmara a proposto do berto Engracia e' um cobrador

acôrdo militar B'·8síl-Estarlo� U- cujo nome ainda não foi identifi­
nidos e denunclará tambcm· 03 cavo.
el"mentos comun lstas que estilo A baleeira "Leonor" achava-se
ocupando postos- chãvês no uai.;. devidamente legalizada e com li­
no DASP. COFAP e IAPTEC,
Fará. um:! aná! se �obrp 1) aftu- eença para o tráfego. Seus tl'lpu-

de que o país a,,"umirá eJ'ante 'da tantes também achavam-se legali­

aprov3<;ão do acôrclo. SU3S vanta- zados para o serviço.'
gcns e situação g

.... ral. Ao contrário do qUf! anunciamos

Toma�as lo�as as me�i�as �e I
1�llesa cuntra a gripe DO pais "te
RIO, 4 (Meridional) - Fa- que não há o que justifique

lando aos jornaisi jjá -agor<l receios m,aiores. Entretanto,
focalizando medidas relativas "ema o primeiro dever de to­
à defesa da população brasi- do govêrno é prevenir. tudo
leira contra a gripe européia o que é possivel, afim de apa­
e norte-americana, o Minis�, relhar o Poder Público para
tro da Educação e- Saúde, sr. ,�esempenhar sua missão, es­

Simões Filho, fez as seguin- tá sendo feito".
tes declarações: A propósito o dr. José Ca-

"Mantem- os nossos depar- racas. diretor da Saúde dos
tamentos, contactos perma- PDrtos, falando hoje à repor­
nentes com os servicos a tagem, informou que até o

seu cargo c que devem res- momento não chegou ao Rio
ponder pela assistencia à po- de Janeiro ;nenhum portador
pulação em caso da epidemia de gripe, tanto da Europa co­

que assola os Estados Unidos I mo dos Estados Unidos. em

e a Europa atinja o nosso paíS., navios ou aviões. E frisou:
�'elizmente essa onda é a "Estamos atentos à situa-

de _caracter benigno, de modo çJ e nada nos escapará".

LOCALIZADO O
AVIA0 OESAPARECIDO de

- Tropicais B Brios
. -

-::--iã

procure
na C A S A

ALIVIADA A TENSÃO SO ..

BRE A DECISÃO DE IIU CAPITAL"
CONTRA CASPA.
QUEDA DOS ca·
BELOS f DEMAIS

lfECÇOfS 00

COURO CABELUDO.

l1UisiçiiO de tlln inlóvel, 'Dor conl­

'ora, Lei n. 318 - Declar� de uti­
'idad<o pÚblica um imóvel Lei n.

'19 - Altera o artigo 3.� da Lei
'l, 67, de 15 de Setembro de 1949
Lei n. 320 - Dã denominação· a
-ias públicas. Lei n, 321 - Altera

. artigo 7.0 da Lei n, 295, de 4 de
.

ezembro de 1951. Lei n. 322 -

1 r.�voga a Lei n, 306, dlf fi de feve­
rmro de 1952 Lei n. 323, - Auto­

i riza a doação de \111\ imóvel, Lei
,IL !I!H ;\tlwd:r.a (I aquisição de

WASHINGTON. 4 (UPJ -- ():

meiO� diplol!láticoi;' predizem qÚ"
a agi taçao 'nterna c onal. '1n1 fj "
dcc'-'!ão de Eis-nhowCl' dr' 'wrmi,
tir at.aque, nacionalistas ii Chin.l­
term"nat'ã SRm afe1ar ser anF�l1f"í'
a unida!Je dos aliá.dos no Extr -

mO' Oriente. Af'rmam que a ten·
sã{) inicial já foi afv'ada, com

as explicações norte-a !'!1el'k,,,"· �

l'obl'C o alcance da med·dn. dada"
ôntem 'na reunião do,," dezessc's
paíHl'f! qUê i N'lll ror,:"s nu ('lIfi� ,

ao
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